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Chamava-se João. Foi numa noite de Inverno. Com 17 anos, um rosto lindo…toda a gente o conhecia, uns melhor do que outros. A comunidade sentiu-se chocada. Conduzia o carro do pai. A meio da noite. Bateu violentamente e deixou-nos. A família…. Inconsolável,

Os amigos… vazios. 

Porquê? 

E se ele não tivesse feito aquilo?

Mas porquê? 

Porquê?

Porquê?

Porquê?

Enfim… Nada a fazer!
E é assim! Uma pequena pesquisa na Internet mostra outros tantos “Joões”, milhares de acidentes por ano, milhares de mortes, feridos e estropiados. 

“Devagar se vai ao longe” – Diz-se

Excesso de velocidade!

Excesso de álcool no sangue!

Manobras perigosas!

São as principais causas de acidentes nas estradas portuguesas que também são consideradas perigosas e mal acondicionadas. Morre-se mais nas estradas portuguesas do que em quaisquer outras da União Europeia.

Morreram mais pessoas em desastres rodoviários no séc. XX do que em todas as guerras em que Portugal se viu envolvido. As vítimas dos acidentes não são apenas as mortais; são também as famílias! Mais de 300 000 famílias em Portugal, no século passado.

É preciso fazer uma verdadeira campanha de prevenção rodoviária para que se crie uma cultura de segurança nas estradas.

O ideal seria que todos cumprissem as regras estabelecidas nas leis. Na verdade, isso não acontece. Não há dúvidas que a maior parte dos acidentes se deve a erros humanos, porque o típico condutor português não tem sentido cívico e ignora os riscos de certas atitudes ao volante. Então, se o problema está nas atitudes, os portugueses precisam ser educados e, em alguns casos, reeducados. 

A nossa aposta passa por um incentivo à reflexão sobre este problema. A tomada de consciência deve começar cedo, enquanto se é jovem, para se esperar adultos mais responsáveis, ponderados, habituados a reflectir sobre estas questões e outras que envolvem a existência da vida na Terra.

MEDIDAS

1. Apostar na educação para a segurança rodoviária, iniciando a sua reflexão no Jardim de Infância;

2. Incluir a reflexão/debate sobre Educação e Cidadania Para a Segurança Rodoviária nos programas de Formação Cívica dos 2º e 3º ciclos; 

3. Colocar nos locais mais perigosos imagens de viaturas acidentadas, placares com testemunhos de incapacitados vítimas de acidentes, número de mortes devido a acidentes no local, algumas informações como idades das vítimas e causa do acidente.

4. Adopção de medidas efectivas por parte das entidades competentes (Instituto de Estradas de Portugal, Entidades Concessionais, Câmaras Municipais, Secretarias Regionais da Habitação e Equipamentos dos Açores,…), em relação às estradas perigosas, corrigindo o piso, melhorando a sinalização.
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